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Síndrome de Burnout: um desafio para a docência

1- Conceito da síndrome de Burnout

A palavra Bourn out ou Burnout tem origem no idioma inglês e indica a utilização de toda a energia disponível para o trabalho. Na área da psicologia é definida como uma síndrome multidimensional constituída por exaustão emocional, desumanização e reduzida à realização pessoal no trabalho cotidiano ou profissional. Dentre as atividades profissionais as mais propensas a gerar a síndrome são a enfermagem, medicina, psicologia, policiamento. Na docência não é diferente, pois segundo (ARAÚJO apud MAZON, 2008, p.57) “a categoria docente é uma das mais expostas a ambientes conflituosos e de alta exigência do trabalho. Assim, estressores psicossociais estão constantemente presente e atuando sobre a saúde do professor”.
 Profissionais que contraem Burnout tendem a ter seus comportamentos ríspidos, cínicos, irônicos. Para a autora Ana Maria de T. Benevides-Pereira, tal característica é um elemento de defesa da síndrome. Em outras palavras, Burnout é um stress ocupacional que rompe com o equilíbrio do indivíduo, com duração variável de pessoa para pessoa com consequências inclusive graves em ambos os níveis, qual seja: físico e psicológico.

2- História Síndrome de Burnout no Mundo e no Brasil 

A síndrome de Burnout começou a ser pesquisada na década de 1970, inicialmente nos Estados Unidos da América (EUA) expandindo-se mundialmente. Através de uma revista em sua primeira edição na década de 1980 foi formulado um questionário contendo 22 questões, possuindo duas versões, uma para profissionais da saúde e outra para docentes. No Brasil as várias traduções e adaptações desse questionário não foram disponibilizadas para comercialização em função dos direitos autorais, como solução outros estudos têm sido realizados sobre a Síndrome com o Inventário de Burnout para Psicólogos (IBP).
O Brasil é único país que possui um decreto sobre a Síndrome de Burnout, tal lei está presente no decreto 3048/99. A existência deste decreto não implica o seu conhecimento e, por conseguinte o cumprimento, pois segundo (BENEVIDES-PEREIRA, 2002, p. 42) houve apenas um caso de afastamento do trabalho ocasionado pela síndrome.

3- Sintomas e Causas

Para a atividade docente alguns autores apontam as transformações no meio como um fator a mais para desencadear a síndrome. Para Mary Sandra Carlotto (2002) o aumento da responsabilidade do trabalho do professor com as novas formas de aquisição do conhecimento por parte dos alunos e as novas responsabilidades atribuídas ao papel do educador - uma vez que a família está se afastando da responsabilidade de educar - tem intensificado as probabilidades de contração da síndrome (CARLOTTO, 2002, p.23). Para elucidar a compreensão do leitor acerca dos sintomas, elencamos os itens a seguir tendo por base Benevides-Pereira (2002, p.38) que os divide em quatro categorias:
 	Físicos – Distúrbio de sono, cefaleia e enxaqueca, disfunção sexual, dores musculares e osteo-musculares entre outros.
Psíquicos – falta de atenção e de concentração, sentimentos de solidão, impaciência, baixa auto-estima, desconfiança/paranóia.
Comportamentais – Incremento da agressividade, irritabilidade, dificuldade na aceitação de mudanças, tentativa de suicídio.
 	Defensivos – Tendência ao isolamento, sentimento de onipotência, perda do interesse pelo trabalho (ou até pelo lazer), absenteísmo, ironia e cinismo.
Como atesta (BAPTISTA, ANO, p.49) os sintomas e manifestações variam de pessoa para pessoa, porém alguns fatores tendem a agravar o quadro como: eventos estressantes, falta de controle das situações e a qualidade de vida do indivíduo, BENEVIDES-PEREIRA completa este quadro afirmando também que as atividades realizadas e a própria constelação de variáveis da instituição influenciam o processo de estresse ocupacional gerador do burnout (BENEVIDES-PEREIRA, 2002, p.39).
As características pessoais igualmente não podem ser negligenciadas. Por exemplo, “uma pessoa com alto nível de resiliência, em uma organização com características predisponentes ao estresse ocupacional, pode vir a resistir um maior tempo quando comparada a outro colega de trabalho” (BENEVIDES-PEREIRA, 2002, p. 40).    .
4- Tabela modelo interativo de Moreno- Jiménez, Garrosa & González (2000b).

	Variáveis de personalidade: personalidade resistente e sentido de coerência



	Antecedentes: 
· Tarefa
· Contexto organizacional e ocupacional





	
	Síndrome:
· Exaustão emocional
· Desumanização
· Realização pessoal
	
	
	Conseqüências:
· Conseqüências psicológicas
· Conseqüências organizacionais
· Conseqüências sócio- familiares
· Conseqüências físicas

	
	
	
	
	



	Estratégias de enfrentamento




No modelo denominado interativo, desenvolvido por Moreno- Jiménez, Garrosa & González (2000b), considera-se os eventos antecedentes que poderiam vir a desencadear o processo, bem como conseqüências do mesmo.

5- Formas de prevenção ou intervenção

Identificar os elementos que provocam estresse e quais as estratégias de enfrentamento que estão sendo adotadas, as que estão sendo eficazes e as que se mostram inúteis, ou até mesmo prejudiciais, é o primeiro passo.
Algumas recomendações são relevantes:
· Adotar hábitos saudáveis de vida. Cuidar para que a alimentação seja balanceada e em horários regulares, não “pulando” refeições. Manter um mínimo de 6 horas diárias de sono ou mais. O próprio corpo geralmente instrui sobre a necessidade pessoal de descanso, pois esta é distinta de pessoa para pessoa, mas extremamente necessária a todos. Praticar um programa de exercícios regulares (caminhadas, natação...)
· Utilizar o tempo livre para atividades prazerosas, agradáveis e não preenche-las com mais trabalho.
· Desenvolver talentos pessoais. Dedicar um tempo para habilidades que sempre quis aprender ou desenvolver, como pintura, música, dança de salão ou outra que venha a trazer satisfação pessoal.
· Aprender a dizer Não! Não fazer mais do que as possibilidades reais. É de fundamental importância saber distinguir e respeitar os próprios limites.
· Administração do tempo. Distribuir as atividades diárias de forma compatível com a realidade, levando em consideração não só as relativas ao trabalho, mas também as dedicadas às questões e cuidados pessoais e de lazer.
· Planejamento ambiental. Organizar o ambiente de maneira que traga uma sensação de conforto e bem-estar, com todos os elementos que necessite para o desenvolvimento de suas atividades dispostos de forma prática, sem deixar de lado os componentes estéticos, que lhe proporcionem prazer aos sentidos.
· Comunicação. Procurar relacionarem-se com colegas de trabalho, usuários dos serviços, familiares e amigos, informando-os do que lhes é pertinente de forma clara, precisa, utilizando-se de termos que lhes permitam inteirar-se adequadamente do que necessitam saber. Nem sempre o que deve ser comunicado é agradável, no entanto, distorcer informações, omitir ou simplesmente deixar de fornecê-las em nada irá minimizar as dificuldades. Sempre há uma forma apropriada para isto, convém buscá-la.
· Neutralização dos agentes estressores. Uma vez identificadas as situações que provocam o estresse, verificar e avaliar as estratégias que estão sendo utilizadas no sentido de elimina-las ou minimiza-las. Bus48 car outros recursos de enfrentamento no caso da percepção da ineficácia das táticas empregadas. No caso de impossibilidade de manejo da situação, procurar distanciar-se ou evitar os contextos estressores.
· Apoio social. Cultivar o relacionamento interpessoal, dispor de uma rede de amigos, é um dos mais saudáveis e relevantes dispositivos de enfrentamento nos momentos de dificuldade. Poder partilhar as inquietações, conflitos, obstáculos, dúvidas, possibilitam ampliar a percepção da situação permitindo uma visão mais abrangente, aumentando as chances de resolução, ou, ao menos, a perspectiva de alívio e consolo.
· Relaxamento. Aprender e utilizar técnicas de relaxamento ajuda no controle psicofisiológico dos agentes estressores, permitindo um distanciamento necessário para recobrar as forças, uma trégua para que se possam recobrar as energias. Por outro lado, pode fornecer o distanciamento necessário para uma percepção e análise mais adequada da situação.
· Psicoterapia pessoal. Um profissional habilitado é a pessoa mais indicada na ajuda necessária para o enfrentamento dos casos de estresse e burnout. Para os casos específicos de burnout, seria conveniente que o mesmo possuísse conhecimento profundo sobre a síndrome assim como as possíveis técnicas para seu controle. No plano institucional, um profissional capacitado em desenvolver ações em saúde ocupacional é a pessoa mais indicada. Este terá condições de efetuar uma avaliação dos aspectos saudáveis e/ou prejudiciais da organização, assim como propor medidas no sentido de potencializar as variáveis positivas, bem como eliminar ou minimizar as negativas implicadas. Para tanto, deverá contar com o apoio genuíno dos gerentes e responsáveis pela instituição, bem como da disponibilização dos recursos necessários para sua consecução.

Considerações parciais


Tomando por base o conhecimento gerado neste breve trabalho constatamos que as atividades físicas como o Ioga, caminhadas, natação e lazer podem evitar a moléstia, ou mesmo atenuar sintomas já existentes. 
 Estudar, divulgar e conhecer a síndrome de burnout é importante para que as pessoas busquem seus direitos trabalhistas em caso de contração desta doença ocupacional, uma vez que Benevides-Pereira nos mostra que mesmo o Brasil tendo uma legislação específica, até a elaboração do artigo apenas um caso de afastamento foi registrado. Especialmente no meio educacional onde a Síndrome de Burnout tem maior possibilidade de se fazer presente, estas informações devem ser divulgadas, além disso, novas estratégias de ação preventiva devem ser realizadas para que os afastamentos não ocorram e o bem-estar esteja em primeiro plano.
Por fim  devemos refletir sobre como lidar com novo papel do educador, uma vez que novas funções que até então não lhe eram atribuídas, estão sendo instituídas gradativamente sobrecarregando-o ainda mais.
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